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GUIMARÍES 30 DE JUNHO DE 1886

As lestas a Cavour em Roma
DIA fi de junho, anniversario 
da morte do maior inimigo da 
Egreja n'esle século, foi motivo 

para afHigir o paternal coração do San-

Dizcm as gazetas que a rainha o I foi esse homem, que Ioda a vida traba- 
scguia em carruagem, e que a familia lhou em prol da Revolução.
real fòra muito acclamada, e ainda que | E quereis saber quem foi Cavour, o 
a festa fòra celebrada em toda a Ilalia. i homem a quem Humberto e a Ilalia oíli-

Menlira! A Ilalia não é unicamente] ciai dispensou festas em Roma, na ci- 
composta de oppressores; ha alli tam- dade dos Papas, na capital do Catholi- 
bem opprimidos, e um povo opprimido cismo?
não celebra nem se associa ás festas I Quereis saber quem foi esse homem

[
D. SEBASTIÃO. REI DE PORTUGAL.

lo Padre e o de lodos os calholicos'com dos seus oppressores. infernai, a quem se erigiu uma lapide
mais um insulto, arremessado por aquel-. A Ilalia é catholica em sua maior: commemorativa no Capitólio?
les que se dizem dispostos a reconci- parte, e calholicos não transigem com! Escutae:
liar-se com a Egreja. .os inimigos da Egreja, com os da guar-l Cavour foi quem seduziu o povo,

Humberto, o chefe da Revolução na da preloriana que guardam á vista o'corrompeu a imprensa, e cobriu de 
Italia, desceu dos régios aposentos, • Papa, com a vadiagem que escala os | honras e distineções a homens sein me- 
acompanhado do seu herdeiro, e, em muros da proprie ’ade alheia. ! rito, pelo fado de serem seus cumplL 
meio de um brilhante eslado-maior pas-1 Não, a Italia não estava toda em ces no funestissimo plano de devidir a 
sou revista :i guarnição que oceupa festa no dia 6, porque os italianos co- Italia para a entregar nos braços da 
Roma. nhecem quem foi Cavour, sabem quem( Revolução.
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Cavour fui quem declarou Itoma ca
pital da Italia, quem apoiou, como mi
nistro, os revolucionários de Parma, Mo- 
demi, Toscana, o Nápoles.

Foi sob o seu ministério que a Egre- 
ja soITrcu mil ataques, que o clero foi 
perseguido, que a honradez se conver
teu em burla, que os mais sagrados 
juramentos foram violados, que o cora
rão do Papa foi oppriínido atrozmente.

Eavour foi quem pronunciou estas 
blasphemas palavras:

• Dentro cm pouco estaremos em 
llmna, e teremos posto termo ao poder*  
temporal dos Papas.»

Foi sob o governo de Cavour, que 
os soldados do rei fusilaram no Piemon
te, a Imagem da Virgem Santíssima, c 
foi, apoiada por rslc ministro impio, 
quo a municipalidade de Turim, se re
cusou acompanhar a procissão de Cur~ 
pua Christi.

Eis quem foi Cavour, c ó por isso 
que os que occupam militarmenle a ca
pital do mundo cathulico, festejam o 
23.° annivrrsario da-sua nuirte, porque 
lhes falta dignidade, pm-qne trocaram a 
hombridade dos antigos catholicos ita
lianos, pnla baixeza qu? dustinguo os 
bandoleiros da Calabria.

Mas estas festas, estas manifestações 
dos revolucionários em prol do seu ído
lo, prova são, e prova fortíssima do 
desalento que vao em siris fileiras, dos 
perigos que ameaçam a decantada união 
da Italia, do vulcão que prestes vomita 
rã lava ardente com qiu carvonisai o 
tlirono onde se repulrea o íilho de Vi- 
clor Manuel.

Sim, porque a Ilevolução não se 
congrnçou unicamente para despojar o 
Papado dos seus Estados, para erguer 
sobre n mais atroz das vilanias o thro- 
no do rei do Italia.

A Pevolução foi mais longe nas suas 
vistas sinistramente ambiciosas, e só 
quando realisado o seu nefando sonhar, 
é que ella embainhará a estiada com 
que abriu caminho a Ira vez a Porta Pia, 
ê que cila apagará em lagos de sangue- 
n facho da desconfia e do incêndio que 
tem passeado por lodo o mundo.

Quando os thronos tiverem caido 
cm vultos no pó das nacionalidades der
ruídas: quando as coroas regias furem 
quebradas na praça*  publica, junto com 
os escudos nubiíiarchicos; quando os 
palacios dos reis e dos grandes, depois 
de voarem em ondas de fumo caírem 
sepultados cm montes de cinzas: quan
do as grandes fabricas, os-grandes ar
mazéns, e os conventos, u os albergues, 
e os asylos tiverem sido converti los em 
nada, para todos ficarem iguaes; quan
do tuflo isto e*tiver  concluído, então 
sim, então a Hevolucão parará em meio 
do seu louco caminhar, porque, do so
bre essas niinas, de cima dos destroços 
da sociedade ein miséria, erguer-sc-ha

a cupuia magestosa de S. Pedro, em 
Itoma, e das varandas do Vaticano se 
psrulará a voz do Papa annunriando a 
paz universal, annunciando dias felizes 
para os povos, então acolhidos ludos á 
sombra da cruz.

E’ então que a Hevolução parará, 
depois de tudo ter derruído; mas será 
então quo a Egroja outra voz principiará 
a reedificar as sociedades.

lla-de levimlar-se sempre a Egrcja 
sobre os destroços dos seus inimigos! 
lla-de ou\ir-se a voz do Papa sempre, 
depois de encravados os canhões socia
listas, depois de embainhados os pu- 
nhaes assassinos, d^puis de apagados os 
archotes dos petroleiros.

Piquem certos d'isto todos os inimi
gos da Egreja: lembrem-se d estas ver
dades, comprovadas por todos os sécu
los o actual rei de Italia c a sua côrte; 
lembrem-se d'islo os monarehas que 
fitaram as bridas aos ginetes que pu- 
cham ao carro da demagogia.

Elias de Sampaio.SECÇÃO KEL1GI0SA
educação

PE^IJENO hlSGlkSO NO CGI.l.EGIO 
bO ESPIRITO SANTO, E*4  PRAGA, NA PES

CA 1)0 PENTECOSTES EM 1S85

Pelo Padre SI ar Uns Capella

Ir. e Sr.c-

pouco se resume o plano ge- 
ral d esta obra : corrigir as más 

íAJJí e favorecer o desenvolvimento 
das buas disposições. l’m programma 
em duas palavras; duas palavras e 
comtudo quem possuir praticamenle o 
sentido e alcance d’eslas palas ras, pos- 
sue a sciencia mais nobre, mais vasta 
e difiicil de todas as sciencias.

Educar é alevantar aperfeiçoando, o 
seu similhante, è cooperar com Deus, 
continuando lhe sua obra-prima do mun
do visível.

D’ahi vem que somente aos que en
tram com rectas vistas no plano de Deus 
envia Elle seu Divino Espirito. E como 
ú Espirito de luz e de vida, logo na 
obra de seus eleitos se manifesta a ver
dade libertadora que alumia, e o amor 
que anima o vivifica.

Cultura no inlundimento, pureza no 
corarão, força na vontade que forma o 
fundo do caracter e dá tensão c vigor 
aos aclus-dignos d um homem, eis o 
Uiplicc cuidado dos bons mestres, dos 
santos instituidores da mocidade. 1'oda 
esta obra, está bem visto que ha-de ser 
informada por um pensamento superior, 
assentar n’uma base lirme, o pensa
mento e a base religiosa.

Aquelles que neutra parte edificam 
quem são e o que fazem ?

Aos de recla intenção, cujo erro é 
só d inlendimcnto, o menos mal que os 
espera é verem frustrados seus desí
gnios, anullado seu plano.

Eis 0 que ordinariamente acontece: 
como não amanharam préviamente o 
terreno, arroteando durezas, extirpan
do ruins hervagens, e lançaram a es
mo sementes de mediano preço em 
pousiu maninho, viram-nas afogadas e 
degeneradas a pequeno trecho, as es
peranças da colheita. As virtudes civicas 
e dotes natnraes que devem cultivar-se 
como plantas dadorno, e teem seu lu
gar depois alo principal, buscaram-n’as 
de preferencia e por ellas se desvelia
ram estes desatinados. Invertida a or
dem natural das cousns, entra com a 
desordem a punição: será fruclo de 
tanto trabalho a esterelidade.

Inculca-se ao menino o sentimento 
da própria dignidade? bem m’está isso: 
0 peior é que tal sentimento exagera
do, demasiado c medrado sem correc- 
ção assombrou a modéstia e degene
rou em orgulho: falla-se-lhe na liberda
de que ê património de todos, e prin
cipio de nossas grandezas como de 
nossos desastres, e não me parece mal; 
prior foi que não estava preparada a 
creança para tão forte alimento, e plii- 
losophando a seu modo achou que não 
valia obedecer, e dera n’umas durezas 
de surda murmuração, ou surgir rerol- 
ittda: ouviu muita vez que deve o ho
mem bastar-se a si proprio pelo traba
lho e aspirar á independência; e a na
tural generosidade do menino vae pou
co a pouco cedendo logar ao egoísmo, 
até se converter em ambição precoce: 
que 0 frequentar os espectaculos e a 
convivência mundana era meio de cul
tivar a civilidade, c o moço lornou-sc 
amaneido e frívolo, e o pudor, adorno 
mais bello da juventude, foi-se queima
do pela sède dos prazeres, e ficou lá 
algo dfimpudenle e mal cheiroso, instt- 
portarei na boa sociedade. Finalmenle 
prcconisou-se o vigor e pujança physi- 
ca a ponto de que o educando, em vez 
de homem saiu um como acumulador 
de forças musculares, uma especie de 
mola.

Eis 0 resultado que talvez não espe
raram os ingénuos. Que o esperassem 
ou não, 0 resultado é esse: onde Deus 
não edifica em vão trabalha o edificador.

E ai da sociedade cuja edução tiver 
sido vasaila n'estes moldes.

Sabeis, Senhores? Para os espíritos 
reflexivos é este o pensamento angus
tioso da hora presente: E’ que se o 
plano de laicisação se generalisa na 
Europa, d*aqui  a vinte annos estaremos 
em pleno paganismo. Em vinte annos 
saltaremos vinte séculos a traz 1
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Jovens ahimnos d’este collegio, que
ro-vos duas palavras para terminar.

' E’ a primeira uma prevenção; a ou
tra nem sei bem como chamar-lhe, vós 
direis o que é.

Concluídos vossos estudos n’esta 
■ casa, c reentrados no mundo, en- 
1 conlrareis muito espalhado, mesmo en

tro vossos condiscípulos dos cursos su
periores. o prejuiso de que a Eé mala 
a scinncia e o padre ê obscurantista. Se 
achardes a proposilo, observai a esses 
que na ultima exposição de Turim do- 
•e sacerdotes italianos furam premiados 

' com medalhas douro por uparelhos da 
sua invenção em astronomia, geogra- 
phia, mrlereologia e rismognaplua, e 
uns riole e lanios receberam menção 
honrosa por outros inventos. Esta plêia
da do sábios procedem de me.4res co
mo padre Serchi e padre Dettza, e4<- 
barnabita. jesuila a<|U'ill<*.  Todos pro
fessores de srienrias exarlas p directo- 
res d'observalorios.

I

Ha dois dias ainda, os ahimnos dos 
seminários de Poma recitavam discur
sos em rintee chw línguas, na Propa
ganda Ei *e.

Mestres e discípulos... lodos da es
cola do Divino Espirito Saiib», está bem 
visto.

Agora por esle lado :

Em meados tio século XII arubava 
na foz do Tpjo de c.iminho para a Ter
ra Santa uma armada de cruzados. (ili**-  
gavam da Elandres, d All mianba, d In
glaterra.

A convite d’um príncipe magnâni
mo, da melhor espada do seu b*mpo  
em terras dllespanha, lançaram sitio a 
Lisboa, quo fui allim entrada drpms de 

1 sem conto do gentilezas dc valor <• 
| prodígios de conslancia.
I Trouxe-os Deus alli, âquelle ninho 

de moirama, c tractaram cuin um rei 
cavalleiro, se jamais o houve.

Muitos séculos lia, depois que ã co
va desceu o primeiro AlTunso, o féru 
vencedor d’Onrique: legou nos porém 
tt espirito cavalleiroso, c na sn-in ban
heira das quinas a protecção iI-j lku>. 
Ihloso povo p. abençoado liei!

Também pelos meados, ou pouco 
mais, d’esle nosso século, novos cruza
dos nos chegam do norte. Tomou os 
entre muitos o Divino Espirito Santo, 
como a Paulo c a Baniabê, para a ubra 
de sua escolha.

Eil os: Chegam dos Alpes e dos 
Vosgos, da Gran-Bretanba e da Gerrna- 
nia, do Kheno o do Garonna, e cami
nham â conquista da África para Chris- 
lo. !)<? passagem não tomarão Lisboa 
aos mouros como fizeram os seus e nos
sos antepassados; lerão alta entre nós 
afim de melhor st? aparelharem para a 
grande obra, o tomarão no entretanto 

; em suas mãos vossos corações o furmal- 
i 
i 

1

os-ão nos moldes <L»s grandes homens o 
dos grandes ehrislãos.

Dizer-vos que sois objecto unico dos 
seus desvelos, è dizer uma banalidade. 
Para bem apreciardes os lliesuuros d’al- 
fecto que se abrigam debaixo da solana, 
no coração d um padre dedicado a edu
cação da mocidade, fura necessário ser 
padre.

0 padre é pae. t? só o pae sabe o 
quo é amor de filhos.

Abençoe Deus o vosso trabalho, as 
fadigas de vussus mestres e a boa von
tade de lodos.

Amen.SMÇÃO SG1ENT1HCA
0s principiosrlIriHcos prraiil:*  a rasão

(CihHíiíu .d'» d» n.'1 aulcH'>r)

X
Mfagrcs da Jnsu3 Christo

. n.0X! HlMAM o qu ‘ vimos expon- 
do as seguintes passagens de 
rsrriplnres cuja auctoridade ci

tamos cnn frequência por cau>a da 
sua gpnde prevenção contra o nascen
te christianismo. Olso respondendo a 
Origines, d zia: Credes r/w Elie. era o 
Uilho de Itens, porque curou cegos e 
ct/.iw; e pouco depois da morte d? Je
sus escrevia Joscpho o seguinte: A”'*x-  
le lempn (tppirecru Jesus, homem 
se deremos chamar-lhe homem, porque 
fe: wtitos prolifjMs f h.

0 apóstata Juliano combateu ener
gicamente o chrisiianismo escrevendo 
sele livros, em qu*'  á falta de razões 
emprega a buria e o despreza: acha se 
entre mitras, s«*m  embargo, esta admi
rável confissão sobre ôs prodígios de 
Jesus: .. tudo a <ptc elle fez se re.Jftz a 
ler curado alguns e».rns e (dgmis ce
gos, e ff ter Urrado algui/s possessos 
m/S ttldèris de licthsoidff e de. Uethauia.

A favor dos milagres de Jesus re
cebemos nós os maiores tcslemuulios 
nã » só dos eseriptures que os presen
ciaram. mas lambem do muitos outros 
auclures sábios e ilhbtrados. cujas 
obras provam evideniemonte o claríssi
mo génio de Jesus.

As confissões heroicas dos marty- 
res: a declaração da nossa Egreja <*  o 
assentimento <L*  tintos milhões de 
chrislãos não é aurtoridado assaz geral 
para formar regra dc critica ? Xão é 
bastante forte e poderosa esta certeza 
histórica? Teria sido possivd seduzir 
tantos génios distinclos ? Por semelhan
te impostura teriam snITrido o marly- 
rio tantos homens ? E n Egreja (pu? 
foi sempre dirigida p >r Bispos de pro
funda serneia e eminente sanctidade:

11 Orig '• «f™ r>.’ li V. II.

havia do ter consentido taes artifícios e 
embustes ?

Os Evangelistas consignam nas suas 
obras verdades saneias pelas quaes sof- 
frem o marlyrio: os Apostolus confir
mam tudo quanto se contem nus 
Evangelhos, operam milagres estupen
dos e perecem desaslrosamenle confes
sando a verdade d*aquulles  livro?; e os 
antigos eseriptures da Egreja recebem 
o martyrio quasi todus por causa tão 
sagrada.

Xão ha mancomunação possível en
tre tantos honrados e imparciaes: tan
tos génios distinclos não poderiam ob- 
cecar-se n muito menos admissível è 
a supposiçãu d<? qm; pudessem resolver 
imanimt? c socrelaiwnte a publicação 
d • tão criminoso embuste.

E' na verdade indispensável admil- 
lir a crença calholica sobro us milagres 
d” Jesus, ou rejeitar a tradição, incor
rendo coiiseguiiitemento no jiyrrhonis- 
ino histórica mais extravagante. E' for
çoso crer nos milagres de Je>us. ou 
renunciar á ."lia doutrina: pois (piem 
nega us milagres nega a verdade do 
Evangelho onde se rrlrrem. e não po
de ser christão aquellc que não cré tu
do o qm*  este livro contem.

Jpsus ('hrisln operava publicamente 
os seus milagres, e a fama de surces- 
sos tão maravilhosos não tardou a es
palhar-se pela Syria, vindo d“ todas as 
part‘‘s prncural-o numerosas pessoas 
d •sgn.radas, cujos males eram reme
diados d'um modo prodigioso.

Cegos de nascimento adquirem vi>- 
la no contado dos dedos do Jesus; rmn 
a sua palavra divina sarava paralyticos 
p resiiscitou os mortos: ó visto cami
nhar por sobre as aguas, multiplicar o 
lião, dp quo se alimentaram milhares 
do possuas, c fazor outros milagres, 
diant'*  d’um povo cnthusinsla, aos ap- 
plnusos do qual Elle foge.

Deixn-sc ver transfigurado no Ta- 
lior, perece na cruz e a natureza >e 
eoimnuvc; resusrila glorioso, apresen- 
laudo se rm diversas oceasiões diante 
de seus discípulos e de muitas outras 
pessoas, e verilicacm publico a sua as
censão ao cèo.

foram estes us prodígios quo sc 
qualificavam do phantaslicos uu produ
zidos pela magia; os incrédulos, porêrn^ 
pretendem discurn i’ cmn mais acerto, 
sustentando quo Jesus Chrisio executa
va operações physicas e chimicas, scien- 
cias cm que. assim como na astronomia 
e na mcdocina, lhe concedem conheci
mentos especiais com os quaes sup- 
põem (|uo seduziu pessoas ignorantes.

Confessamos que nada pôde ser oc- 
cultu ao Homem-Deus, para quem os 
arcanos mais profundos não foram re
servados. S*!  os impios acrcilasscm as 
nossas convicções calliulicas a respeito



196 0 PROGRESSO CATHOLICO 8/ ANNO

de Jesus Chrislo, facilmente nos enten
deríamos na explicação dos seus mila
gres; mas como só consideram o nosso 
Redemplor como um ser humano de 
grande capacidade c conhecimentos su
periores ao seu século, forçoso ô que 
nos digam as academias e o paiz em 
que Elje pode adquirir tão especial co
nhecimento das sciencias: porque a 
insirucção de Jesus Chrislo foi infusa 
ou adquirida; o primeiro extremo só 
milagrosamente pôde rcalizar-se, e acer
ca dos seus estudos diflicil será aos in
crédulos responderem.

Sabemos pela historia o alrazo 
scienlifico e lilterario d’aquelle povo 
judeu, que não tinha instituição algu
ma de ensino para as sciencias naturaes; 
sabemos igualmenle que a saneia famí
lia só residiu no Egypto alguns annos, 
e que Jesus Chrislo regressou de ten
ra edade ao seu paiz para não tornar a 
abandonal-o.

Não se encontrará escriplor algum 
que asseguro o contrario, antes pelo 
contrario todos referem a vida obscura 
do Messias na humilde oflicina d’um 
carpinteiro alé a epoeha em que deu 
principio á sua missão divina.

Mas ainda que os seus conhecimen
tos nas sciencias*  fossem tão extraordi
nários, não cremos que a medicina pu
desse chegar com os seus progressos a 
curar cegos de nascimento com um 
pouco de barro, nem paralysias enve
lhecidas com breves e lacónicas pala
vras, nem a resuscilar mortos.

A chimiea será de grande interesse 
para as sciencias económicas em se 
descobrindo o segredo que Jesus em
pregou quando com cinco pães e uns 
peixes alimentou um povo não me
nos faminto que o povo livro e feliz da 
nossa epoeha iílustrada.

Quão felizes seriam os incrédulos 
se chegasse a descobrir-se aquelPoulro 
segredo empregado nas bodas de Caná 
para converter a agua cm vinho! Pode 
rão os progressos da physica ensinar- 
nos algum dia a viajar sobre as aguas 
sem apparellio algum ? E para a glorio
sa resurreiçao de seu corpo, em que 
sciencias acharia Jesus Chrislo o se
gredo ? Qual castello de cartas cai ao 
mais leve sopro, assim desappareco o 
descabellado paradoxo diante da clarís
sima luz da razão. Ou os incrédulos 
reconhecem a divindade do Hedemplor, 
e neste caso os milagres são certos e 
innegaveis, ou só admiltem a Jesus co
mo um ser puramente humano, cujos 
prodígios poderão explicar-nos d'outro 
modo mais conforme á razão que peia 
phantasia, magia ou pelas sciencias na
turaes.

Entretanto não percam os impios a s 
esperança de encontrar uma luminosa! 
explicação aos prodígios do Messias, i 
estando hoje tanto em moda o grande' 

descobrimento espiritista. Consultem es
ses homens inspirados pelo movimento 
d’uma tripodo, e do seu illuslrado genio 
receberão explicações para confundir 
as nossas crenças catholicas: e se o 
veraz e illuminado espiritista não os 
satisfizer, recorram ao magnetizador, 
sempre prompto a comprazer com el- 
les, ou cnlão acharão no somnambulis- 
mo um poderoso auxilio; porque ê cer- 
tissimo que os despreoecupados incré
dulos do dia negam os milagres pú
blicos de Jesus, crendo cegamenle nos 
vis embustes do espiritismo, o nas ri
dículas o deshonestas farras dos magne- 
tizadores o dos somnambulos.

Não se vacilla em negar a auclori- 
dade unanime dc escriptores antigos, 
desprezando d'e»le modo o primeiro 
fundamento da critica, e acceilam-se 
sem exame as exlravagancias e loucu
ras do mais audicioso c ignorante char
latão.

Negam-se os milagres que se expli
cam do modo menos racional, e dá-se 
completo assenso ao audaz espiritista, 
que acha sempre algum modo de em- 
baucar os seus crédulos ouvintes, fa
zendo-lhes escutar com mystico recolhi
mento as supposlas revelações de espí
ritos que abandonam a sua mansão 
eterna para servir de consolação e pas
sa-tempo á ociosa mullidão o âs mu- 
Ihersinhas presumidas c ignorantes.

( Continua)

D. Francisco Xavier Garcia RodrigoSECÇÃO HISTÓRICA 
Funeslissiiiio lim ilos perseguidores 

c inimigos da Egrcja 
desde llerodes alé nossos dias

(Conliuuado ilo n.° li)

XV
Ef.io.UHUA.xo, wpoaook ittmxo

(Morreu no anuo 138 da era christo)

poz termo a morte de Tra- 
ç ’ jano ás horrorosas porsegui- 

ções contra os christãos, an 
tes pelo contrario continuaram com mais 
tenacidade durante o império do Eiio 
Adrianno. Ajxjzar do algumas qualida
des boas, que os antigos historiadores 
reconhecem n’csle principe. não lho ne
gam asoberbaje crueldade de sou cará
cter, o que, junto ás suas iniquidades, 
c perseguição qne fez soffrer aos chris- 

i tãos o tornam um monstro perfeito.
I Foi mania do todos os imperadores 
i romanos, juntar ao pomposo titulo de 
i senhores do mundo, o não menos pom

poso, mas ao mesmo tempo podantes- 
co, de se considerarem como deuses, c 
ó por isso que nós vemos este impera
dor edificar templos sem idolos para 
n’elles collocar unicamente a sua pró
pria estatua, ainda que alguns querem 
afiirmar que elle procedia assim para 
collocar nos altares a imagem do Jesus 
Christo, o qiio está dc lodo refutado.

Julgando os christãos iguacs nos ju
deus, em religião, sustentou guerra por 
espaço do tres annos contra os segun
dos, porque se conspiravam contra Ro
ma, mandando passar o arado por so
bre a terra onde se elevara o templo 
de Jerusalem, e que fosso coberto de 
sal, determinando ao mesmo tempo, á 
guisa dos modernos senhores dc Roma, 
que se profanassem os lugares santos 
venerados pelos christãos. E foi para sa
tisfazer âs ordens d’este principe orgu
lhoso, que se levantou uma estatua a Jú
piter no mesmo local onde se operara 
a resurreiçao dc Jesus Christo, elevan- 
do-so outra, â impudica Vénus, no Cal
vário, no mesmo sitio onde a cruz da 
Redempção se havia erguido, como fa
rol de salvação para toda a humanida
de. Em honra de Adónis planlou se um 
bosque em Belcm, cobrindo o gruta on
de nascera o Salvador.

Ha ifisto um pouco do que hoje se 
pratica na cidade dos Papas; para agra
dar aos Cezares do século dezenove, 
também em Roma se profanam os lu
gares mais venerados pelos catholícos, 
lambem se erguem estatuas aos inimi
gos da Egreja, onde só a Cruz devera 
erguer-se, também a impiedade c o pa
ganismo ergue altares e estatuas onde 
só o Deus dos exercilos devera ser ado
rado.

Elio Adriano não linha religião de 
qualidade alguma, e por isso as odiava 
todas, dando grande credito aos augú
rios, sendo demasiadamente supresti- 
cioso, e muito dado á magia. N’isto 
mesmo era parecido com os novos Cc- 
zares de Roma, que lambem, como pe
dreiros-livres que são, não teem religião 
alguma, c por isso são, como os anti
gos inimigos e perseguidores da Egre
ja. Serão também como estes castiga- 
dos?!^^!^ de vel-o no deccorrer 
d’estc nosso trabalho.

Não promulgou edilos contra os 
christãos Elio Adriano, mas deixou em 
vigor os ipie anteriormenle se haviam 
decretado, razão porque no seu reinado 
soffreram o martyrio muitos christãos, 
entre elles santa Sophia, martyrisada 
em Roma com suas Ires filhas; Santo 
Eleuterio, bispo, e sua mãe Santa An- 
tia; os Santos Faustino, Jovita, Primo, 
Antiapc e Chrispulo; Santa Zoa e San
to llesperio, seu marido, e seus filhos: 
Santa Sinforosa, julgada e condemnada 
com seus sele filhos, pelo proprio im
perador.
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Só mais tarde, quando as apologias 
do Christianismo, apontadas por Qua- 
drato, discípulo dos Apostolos, c por 
Aristides, e as reclamações do procôn
sul da Asia, Seremio Graniano, em la
vor dos filhos da Egreja, é que Adriano 
parou no seu louco caminhar na estra
da das crueldades, mas nem por isso 

•o castigo de suas maldades sc fez es- 
Ijcrar, como conta um grande historia
dor.

Pouco depois da reedificarão de Je
rusalém com o nome de Elia, e contan
do sessenta o dons annos, morria no 
seu palacio do Tivoli, este inimigo, de 
Deus e da sua Egreja, cedendo aos hor
rores do medonha enfermidade, que o 
não deixava de atormentar constante
mente. Não estava bem no seu palacio, 
desconfiava de lodos, e manifestava 
amiudadas vezes o desejo de que alguém 
sob qualquer pretexto lho tirasse a vi
da. Umas vezes assaltava-lhe a ideia de 
se suicidar, para se livrar do tantos 
soíTrimentos, outras vezes entregava-se 
a todos os excessos para os esquecer. 
A final, rançado do viver em meio de 
remorsos c agudíssimas dores, entre
gou-se ao prazer da gula, comendo c 
bebendo demasiadamente, até que mor
reu em meio de uma fraqueza estraor- 
dinaria, gritando com dores c desespe
rado de si mesmo.

Já um príncipe dos nossos dias, se
gundo reza a historia, lhe era pezada 
a vida nos palacios de Roma, e de noi
te, por horas adiantadas, lhe. apareciam 
phanlasmas, atormentando-lhe a imagi
nação amedrontada pelos remorsos. Al
tos juízos de Deus!

T. J. dc E, Erias.SECÇÃO CRITICA
B!

signiíi^T a unidade posta 
¥11in capite? è uma altnsão aos 

primeiros 8 annos do Pontifi
cado de Leão XIII! E*  pasmoso o que 
em quatro quintos de uma década tem 
feito no serviço do Deus, no bem da 
Egreja e da Sociedade o Summo Pon
tífice felizmenle reinante! Seriam mis
ter limites mui alargados para só men
cionar os Actos Aposlolicos do Sobe
rano Pontifico Leão XIII: da Europa até 
á Oceania está marcada já a Sua Acção 
Santa c Sábia. Tendo de restringir-me 
ifeste momento, limitar-me-hei a men
cionar o que Sua Santidade Leão XHl 
tem Decretado relativamente a regula- 
risação de Governos Espirituacs, ecrec- 
rão de novas Dioceses. Vamos: Nas 
índias inglezas erigiu o Vicariato de 

Punjab;a Delegação Apostólica para as 
índias orientacs.

Nos Estailos-Unidos-Norle-Amcri- 
canos creoii o Arcebispado de Ghieago, 
as Dioceses de Kansas City, do Daven- 
porl, Trcnton, Grands Rapids. Monta- 
na, Manchester; o novo Vicariato do 
Dakota. No Canada erigiu a Diocese de 
Chicoiitimi, a de Pelerhurough, o Viea- 
riato Aposlolico de Pontiac c a Prefei
tura do Golfo de S. Lourenso. Poz o 
cumulo do Suas munificências á Egreja 
Catholica no Canada com a Missão de 
que Sua Beatitude encarregou o Reve
rendo Henrique Smeulders, da Ordem 
de S. Bernardo, do compôr as difiicul- 
dades surgidas para a Universidade de 
(Juobec. Na America Meridional nota
mos a nomeação do novo Arcebispo de 
S. Domingos, pola qual o Presidente 
da JEpubliea Dominicana agradeceu a 
Sua Santidade; os vários Delegados 
Aposlolicos nomeados junto das ll 'pu
blicas da America Meridional; Monse
nhor Agnozzi, na Bolívia, se esforça 
pelo progresso da Religião ifaquella 
Republica, zelosamente trabalhando coin 
Monsenhor Bispo do Milia, Delegado 
Apostolico no Haiti. As Missões Salíe- 
Manas receberam de Leão XIII novo im
pulso com a orecçao do Vicariato Aposto- 
lieoc a Prefeitura da Patagonia. Para o 
Oceania mandou o Mesmo Summo Pon
tifico novos operários do Evangelho, c 
na Nova Guiné os Reverendos Padres 
Congregação de N. S. do Sagrado’Co
ração de Yssoudun abriram, n aquella 
vasta região, uma residência, c ahi ini
ciaram a Prégação do Evangelho. 0 no
me dc Porto í.eão, aonde abordaram os 
lienemeritus Missionários, recordará ás 
vindouras gerações este cuidado Apos
lolico de Leão XIII; o Geral na Anslralia 
prepara novos triumphos á Egreja Ca- 
Iholica, além, entende-se, dos já obtidos; 
e depois de ler chamado a fazer parte 
do Sacro Collegio o Arcebispo do Sy- 
dney, o fez presidir ao primeiro Con
cilio nacional australiano, e ainda n‘a- 
quellas remotas regiões erigiu a nova 
Diocese dc Rochampton. No continente 
Africano já Leão XIII glorificou as an
tigas tradições Calhetas e lhes ajun
tou novas glorias. 'Honrou com a Pur
pura Romana o Snccessor dc S. Cy- 
príano, Monsenhor Lavégerie, c Mon 
senhor Massaia, apostolo dos Gallns: 
realçou a antiga Sédo Metropolitana de 
Carlago. Instituiu o Vicariato das Ilhas 
de Madagascar. até então simples Pre
feitura Apostólica; na África Central 
instituiu o Mesmo Papa o Vicariato do 
Vicloria-Nyansa, c mais a lá o de Zan- 
giiebar: as Prefeituras Apostólicas da 
Costa dOiiro, do Dahomoy c do Znm- 
besc. Na Europa, depois do ter reor
denado a Gararchia Ecclesiaslica na Es
coria c na Ilumenia, creou Leão XIII 
dous Vicariatos Aposlolicos na Tracia o 

na Macedonia para os Greco-Bulgaros. 
Apontámos pois como uma parcélla da 
Smnma total do muito que Sua Santi
dade Leão XIII tem feito, o já tanto 
que a Sõ parcella deixaria assignalado 
Seu Pontificado, o dentro do curto es
paço de 8 annos!

Metíamos neste trabalho um docu
mento de muita valia; 6 a Carla, tra
duzida, do Presidente da Itfpublica de 
Sâo Domingos, cscripta, ha mezes, ao 
Padre Santo Leão XIII; eil-a :

«Beatíssimo Padre

0 endereçar-me a Vossa Santidade 
é para mim, cabeça dc esto Estado, oc- 
rasião de altíssima honra, a qual se me 
olTerece pela cirrumslancia da eleição que 
Vossa Santidade fez da pessoa do illus- 
trissimoc reverendíssimo Senhor Dom 
Fernando Arthur De Merino para Ar
cebispo de São Domingos.

A grey de S. Domingos, longamen- 
to orphã, ha annos suspirava pelo seu 
especial Pastor, o ao passo que o Go
verno da Republica c a nação sentiam 
este grande vácuo na organisação geral 
do paiz, os interesses da Religião re
clamavam que se pusesse mente a tão 
imperiosa necessidade para maior lus
tre do Culto Calholico, e para regímen 
mais cxacto. mais definido da Ordem 
Espiritual.

Vós Beatíssimo Padre, haveis pro
nunciado a Vossa ultima palavra para 
usar de Vosso legitimo direito, mos
trando, como ó Vosso costume, o Vos
so zólo espiritual, o haveis satisfeito 
os clamores de este povo chrislão, ape
gado inalteravelmenlc á fé catholica, 
herdada de seus maiores. Por isto e 
por Indo que tendes feito em honra do 
novo Arcebispo que destinastes a Pas
tor de esta grey, o Governo, o Clõro e 
a Nação ficaram alegremente satisfeitos, 
e na expansão da sua alegria hão bem- 
dito o Vosso Nome. Monsenhor Dc Me
rino ha inda transmitlido ao Governo 
a expressão dos benévolos sentimentos 
que animam o Coração de Vossa San
tidade em pro do Governo c da Répu- 
blica dc São Domingos; o (pie ha posto 
o côlmo ao nosso jubilo o á nossa gra
tidão.

Dignae-Vos Beatíssimo Padre, ae- 
coitar de mim, do Governo (pie presido, 
e de este povo, os mais sinceros pro
testos da nossa devoção a Vossa San
tidade e á Santa Sé, como filhos fide
líssimos, qnaes se gloriam’ de ser, da 
Egreja Catholica, Apostólica Romana, c 
Vos peço que nos accordeis a Vossa 
Bênção Apostólica.

Beatíssimo Padre
No Palacio Nacional dc São Domin

gos, clc.
; Ale.rtindre HosgGil
• Josè de L Castro, »
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Agora, eis aqui uma prova de que 
pòde haver Republica Calholica, e do 
que põdem haver RepuUicanos Catholi- 
cos, mesmo n'estes dias, pois que dos 
passados o diz a Historia, depois do 
Chrislianismo. Na Europa ha hoje quem 
queira Republica, mas athéa ou pelo 
menos indi/ferentista em matéria de Re
ligião, e assim uma Republica de ruins 
paixões, qne é o qne domina quando 
falia o Sentimento Religioso.

N.de-se, q.ic o referido Venerando 
Arcebispo, Monsenhor D.» Merino, f)i 
não ha muito Presidente. Soberano, d:i 
mesma Reptldica de Sã) Dommg »s, e 
assim se vè que os republicanos de es
ta Republica tem mais juízo que mui
tos europ *us  q:ie dizem cubras e lugar 
tos r uilr;: a Thcnracii Entcnlem os' 
mais ou menos eslr-tgtdas q lo é boa a. 
Item icruci i cm nome do íi ibttlos, e 
má a The n racia e\n nume. de !hm>! A 
T'H'ocr ici t deve ser (\unprehrmlid i co
mo fila é, c nã » como mnn Entidade 
contrai ía ao Divino 'ptud Pei Teo, tpiod 
Ctcsarís <'(b'smi. Ma^qiv/o Mundo 
abunda em igu frimlcs. embr.i!h\‘S, c 
perveriidos. Advertimos ainda, quetós, 
tend » Edo a lrmra d • n >s referirmos 

vras (pie escrevi com letras gordas, quo 
o desejo do miserável e tassalariado 
bandido» era sujar com a sua baba im- 
munda todos os missionários! E é tão 
ignorante, tão falto de luzes, tão inso
lente o desprezível rabiscador que, não 
tendo conhecimento do que disse o snr. 
Pinheiro Chagas em favor dos missioná
rios, no anno de 1877, grita, no dia 28 
de Fevereiro de I88(i, pelo mesmo snr. 
Piíiheiro Chagas, para que? Para o ex- 
ministro da curôa brandir o aço da pen- 
na, i2j para esmagar, para confundir 
os mi.-sion.irios *de  lados as cores e fei
tios». p;.ra dizer hoje o contrario do que 
aflirmuu em outro t empo!!!

Trnho p ma d » *nefa:t  In» ralrsca- 
i dor. 8.! as luzes d’estj século não fos
sem só de prlrolro, podia sc-lhcs fuzei 
a srguiuto petição: 0‘ luzes tio sr. ulu 
dczer.ovc! Vós que sois tão apregoadas 
por aqti dirs mesmos que andam ursle 
mundo ás escuras, deixau cair sobre a 

i bola do pasquiheiro de Barccllus uma 
; faiscasinha da vus>a claridade, alim de 
que rlle, para futuro, saiba mrihur o 
que diz c não dè camb Jhotas que lauto 
excitem o riso!

E os liberaes, talvez deslumbradas
aos 8 ânuos, já completados, do Ponli-, pelo milito resplendor das luzes d ) p:ts- 
licado de Siri S intídid? Leão Xiil, só I qniueiru, (içaram cegos, mudos e i:n- 
tomamos como Supra dosemos, uma'moveis, como c.'Ldu.;s: nem brmlírjm 
p ircell i do muito c variado Bem \pos- o aro das suas pmntas, nem o gume das 
tolico frito «com a Assistência I) viin!» • suas espadas!! .3
por Sua Sanlidalc ora Senlado na Ca- 
dr u a de Pe Iro; feito dissemos, e pro
grediu lo sempre, conform ? os D.'s:giuos 
do Deus. Cujo Representante ê o Sum- 
nrn Pontilke!

D. Antonio de. Almeida,

( < iQl 1 > »-»-

Os missionários cm Barcellos
(fiíiirhif.io du n" jtikTHir)

.É^V/Tas poderá alguém fizer esta 
wdlexâu: — O (pie o snr. Pi 
nheiro Chagas exjMiz, isso re- 

frru-se aos missionários p uluguezes que 
deixam o pátrio torrão, c vão para a 
África e outras torras srívaticas derra
mar a luz do Evangelho. O rabiscador. 
porém, não «ergue, com altivez e so
branceria, o cofio» contra esses inissio 
narios.

Bons leitores: E*  tal a audacia do 
pasquineiro, c tal o seu rancor aos mis 
sionarios, e tão destituído de luzes, que 
se atraveu a berrar pelos *liberaes  de 
todas as cores*  para < esmagar» e «cow- 
fundir os assalariados bandidos dos 
coios jesuíticos, de TODAS AS CORES 
E I E1T1OS»!!! (!)

Vê-se, pois, por estas ultimas pala

(1)0 pa-i>riineiro go-la muito dc wes: sc elle 
níáiin de corda...

|3) Xãu sei que liberal algum desse ouvidos á 
gritaria do pa*quineiro!  Nem mesmo o «Primeiro dc 
Janeiro»!!...

Foi uma bo i bofetada que o escre
vinhador recebeu dos tlibcraesde tolas 
as cores»! E quem sab; se tal burlada 
originou a morte da «Ideia Nova Quem 
sabe se o jornal republicano, com os 
gtiei.ros escangalhados pelo bofetão dos 
liberaes, teve vergonha de appjreccr 
cm publico, c resolveu suicidar-se?Quem 
sabe?

Mas se esta não foi a cau-a do jor
nal republicano sn encerrar na sepultu
ra, louvo-o pelo seu voluntário d *sap  

, parecimenlo. Ao menos conheceu que 
nenhuma pessoa atinada dava credito a 
tamanhas asnidades, e que, |K»r isso, 
melhor era não existir. Fez bem jxirque, 
como diz o adagio •gtiem a fama tem 
perdida, morto anda n'csta ri la».

Pelo facto, porem, da «Ideia Nova» 
acabar, não acabam as id- ias novas: ha- 
de havel-as sempre. A mostra d isso é 
que me oecorre agora uma ideia nova.

Ora vejam os leitores no cpif pensa 
a minha cabeça: O -nefando» rabisca
dor, enfurecido pelo que ouviu dizer 
no liberal snr. Pinheiro Chagas, <■ capa: 
dc fazer das suas: è capaz de rabiscar 
uma carta-pasquim, n’clla deprimir com 
nomes muito feios o nome do snr. Pi
nheiro Chagas, chamar-lhe rcaccionario,

(i\ O Inmrm fnlln bom, bota calylo dtganlc: 
llraadir o aro das yennas... não ó qualquer ooi-a.

inimigo do progresso, das luzes, etc., e 
mandar tão rico presente ao ex-minis- 
tro da coròa.

Mas detenha-se, homem, não faça 
isso, nem se esquente. 0 snr. Pinheiro 
Chagas disse a verdade e só a verdade.

E ainda mais verdades podia dizer o 
snr. Pinheiro Chagas. Assim, verbi-gra- 
lia, se elle asseverasse que os missio
nários calholicos são precisos não só na 
África, etc., mas lambem cá, na parle 
mais Occidental da Europa, não se en
ganava; dizia uma grande vi-rdade. Não 
o dis>e porque... ê liberalíssimo. Mas se 
ellu /crc medo de o dizer, hci-dc dizei o 
eu no artigo seguinte, dc modo que o 
rabiscadiir receba alguma inslrucção.

S..' o snr. Pinheiro Chagas ainda af- 
(iroK.sse qm» as nossas províncias da
lém mar se acham, acluilimT.tr, no es- 
lad i mais i islimoso p ir causa du Go
verno liberal, que nos r 'g \ nao mandar 
para lá missionari -s (mas queriam-sc 
fridcsj, como ( iilrdra se fazia, r que 
t<il desleixo do Governo liberal fará emn
qt. e d'aqui a pwco Portugal apite pelas 
suas colonias...

Tudo i.4o sào verdades como punhos, 
e quo o snr. Pinheiro Chagas pod.a di
zer sem sj arripiar. Purèin principian
do o bichinho liberal a roer...

E agora p rgiinlo ao »m[amlo» r.> 
biscador d<*  IÍaiYrllo>: - Os lib-Tars por- 
tugU‘ Z‘ s, desprezando assim as colonias
qu. * nos legaram nossos avós, deixan
do as à mercê d. s centos, como se cilas 
fossem dos inglezcs, são ^patriotas hon
rados», nâo são? OIi! que patriotismo! 
Oh! que lihrraes amantes da honra do 
nome porlugue:!!! i)

Outra pergunta ao escrevinhador: - 
Os missionários calholicos que dc Por
tugal foram c d *vrm  ir sempre, aliás...) 
para lá, para as nossas colonias prestar 
as seus serriços d cirilisacào, ampliar os 
doudnios da scieuci t, atravessar Ínvios 
deser/os, ulfronlar mil re:es a worir, 
etc., como disse o snr. Pinheiro Chagas, 
est'*s  não são «patriotas honrados»? Que 
trem feito os •liberaes de bulas as co
res*,  em favor de Portugal, que se |m>s- 
sa comparar aos serviços prc?lados pe
los «herues da seiencia e da fé», pelos 
«marhres da civilisaçao t*  do christia- 
nismo»? Por ventura são os libernes mais 
zelosos pela prosperidade e honra da 
puiria, do que os missionários *de  todas 
as cores e feitios?

Ora... bolas, meu homem.
Aprenda, pois, bomemzinhu. Nunca 

mais falle em «patriotas honrados», sem 
primeiro tirar o chapéu, c dizer—com 
licença dos missionários... E’ assim que 
faz o homem cirilisado.

Um leitor do «Primeiro dc Janeiro».

(i) Sna Alicia n Priccipc Kcal l.imlnm mo-treu 
o teu muito palrioti>mo mandando vir do J*ariã  o 
enxoval dc ronpai brancas, que cuólou a bagada dc 
2:HW00 reb!'
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ÇJf^VEMOS já aos leitores a lellra 

<lo formoso hyinno para a cou- 
jLx/ii sagração da Archidiocoso Pri
maz de Braga ao SS. Coração de Je
sus, e hoje vamos offcrlar a nossas 
leitoras a lellra do outro hymno, ipic 

CAÍM AMALDIÇOADO.
lambem fora tocado e cantado nas riias 
de Braga por occasião das imponentes 
festas dos dias H, l*>  e 16 de maio, 
cuja letlra é tamliem do nosso compa
trício o laureado |K>c(a oKev.ri*°  Dr. 
Campo Santo.

Archive se, i>ois, ma is esta precio
sidade nas paginas do nosso »Progres
so Catholico»:

M^SrZMZTsTO
A: Ei.m* a Rt."*  Sr. Arcsti^■ Piim?:

D. ANTÍINIO JOSÉ DE FREITAS ‘HONORATO
P«r o<c :«úfj de coníflgmr a arrhídioctw 

dc Bmga
AO SS. CORAÇÃO DE .TESUS

Em |6 dr .Vao dc !8Sl>
; '• purh ccmmivíc íhfmp 

d? gmdé?f tísícÚq

l.ÔKO

De mn querido rebanho as venturas 
Gloria são do zeloso Pastor. 
Vinde, ovelhas mimosas e puras, 
Gratidão' trlburtar-lhe e amor.

caxto

Caravana, canta o guia 
One a bom termo te couduz. 
A'6s cantamos á porlla 
Ouem nos leva p’ra Jesus. 
Se a Moysés foi justo o preito 
Por guiar o povo eleito 
A’ terra da promissão,

Honoralo, os peregrinos 
Cuia aos deleites divinos 
Do divino Coração.

Guiou-nos á rica mina 
Que dc creança explorou, 
A essa escola divina 
Onde a virtude cursou, 
Emquanto na Lusa Athenas
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Cultivou doutas Camenas (») 
E fructos de alto saber. 
Entre as folhagens dos louros 
Do amor divino os lhesouros 
Continuara a colher.

Feliz d'clle que entrevia 
Da piedade a sciencia ao pê, 
E As flores da poesia 
Junctava os fructos da fé. 
Quem dos Campos da sciencia 
Lhe ensinava a florescência 
Em doutíssimas lições, 
Depois em mais alto ensino 
Apontava-lhe o divino 
Ideal dos corações.

Ante o divino modelo 
O Jovcn os extasiou: 
«No meu peito, (disse ao vél-o) 
Jf.sus meu. copiar-te vou. 
És infinito conjunto, 
P* *ra  tam pequeno transumpto 
De meu pobre coração;

(•) Jlusv.
(•) O Sereníssimo Senhor Arcebispo Primaz D. 

Joso de Bragança, instituiu cm I7H a nrrhicnnfra- 
ria do SS. CuraçAo de Jcsib, na Egrrja de S. Paulo, 
boje de S Pedro e 8. Paulo—o n<no Seminário.

Mas sei4e as primeiras linhas 
Que ensinar A terra vinhas: 
Humildade e mansidão.*

E fitando ávidos olhos 
No seu divino exemplar, 
Quer lauréis colheco a molhos 
Quer mimos do pátrio lar, 
Era o vórtice do Olympo 
De vapres puro e limpo, 
Qualquer que fosse o cariz, 
Entre bens ou entre males, 
Era a brandura de Sales 
Era a humildade de Assiz.

Mas não quiz um bem tammanho 
Gozar sósinbo Pastor.
E chamou-nos seu rebanho 
A subir ao seu Thabor. 
Descobriu-nos o segredo, 
Do ter patria no degredo, 
De sorrir cravado á Cruz, 
Do achar no adusto deserto 
Doce oásis, ceo aberto: 
0 Coração i>e Jesus.

Exulte Braga que adora 
O Coração do seu Bem; 
Mais feliz é do que outr\»ra 
Com a Arca Sancta Salem. 
E tu que em pristinas eras 
De Deus ao-Coração deras 
Na Lusa Boma um altar, 
Exulta, pio Bragança, (*)  
Tu iniciaste a alliança 
E Honoralo a vem sagrar.

Falle aos vindouros a historia 
Do dia que hoje raiou, 
E do Pastor diga em gloria 
Que Braga tanto o amou 

De amor tam férvido c extranho, 
Que os corações do rebanho 
Pulsavam todos no seu;
E, como opimos regalos, 
A Jesus querendo dal-os. 
Dando-lhe um, lodos lhe deu.

CÒKO

De um querido rehanho as venturas 
Glorias são do zeloso Pastor, 
Vinde, ovelhas mimosas e puras, 
Gratidão tributar-lhe e amor.

C. S.

Salvé Malcr!
I

Deus vos salve, do Altíssimo Filha, 
llór mimosa da gran Palestina, 
sol ’splendente que lá nos céos brilha, 
'slrella d’alva que o mundo illumina!

Salve, Mãe do adoravel Creador, 
Virgem Sancta, e tão nobre e tão bella! 
sois a Mãe de Jesus Salvador, 
sois a fulgida e candida Estrella!

Salve, Mãe escolhida do Filho, 
e Esposo do Espirito Saneio 
Virgem Saneia de lúcido brilho, 
da Trindade Sandíssima encanto!

Salve, lirio dos valles formoso, 
terna róla dos bosques saudosa, 
Mãe e Filha dum Deus-Poderoso, 
açucena dos valles mimosa'

Deus vos salva, expulsora da treva, 
brando liz da immortal Jericó, 
Mãe piedosa dos filhos de Eva, 
nobre estrella eternal de Jacob!

Salve, Mãe, primavera da vida, 
da manhã linda eslrella brilhante, 
Vós que sois dos mortaes tão querida, 
terna Mãe, minha Mãe, Mãe amante I

11
Mil angustias a vida nos cercam 
de mil dòres, mil penas, mil frágoas! 
recorremos a Vós p’ra que percam 
seu poder sobre nós tantas magoas !

Hodeiados d*amarga  tristura— 
desventura que o mundo assás lum — 
e lambem d’uma acerba fragura, 
ó Mãe pura, valei-nos, ó Mãe!

Nas mil dóres que abraçam, que sirgem 
esta vida d’angustias, de dó, 
só em Vós confiamos, Mãe-Virgem! 
só em Vós, Virgem-Mãe, em Vós só!

Só em Vós; porque Vós sois o anjo 
tutelar, que cm mil p’rigos da vida, 
qual bondoso clfrubim uu archanjo, 
vem valer-nos, ó Mãe tão querida!

Só em Vós; porq n .11 *s  lenitivo 
ás torturas que lodos solTremos! 
Só em Vós; porque cm tempo allliclivo 
sois Vós sempre de quem nos valemos!

Salve, pois, primavera da vida, 
da manhã nobre estrella brilhante, 
Vós que sois dos mortaes tão querida, 
terna Mãe, minha Mãe, Mãe amante!

Galafura,
Albano Vicente Lopes.SECÇÃO ILLUSTKADA

I

I). Sebastião, rei de Portugal

@OMPLETAHAM-SE no dia II do 
corrente mez do junho, 3á9 a fi
nos depois que fòra acclamado 

rei de Portugal, uma creança de puco 
mais de 3 annos, que nascera a 20 de 
janeiro de 1551.

D. Sebastião era filho do infante D. 
João, e da infantil D. Joanna, sendo por 
tanto neto do nosso grande rei D. João 
III, pela parle paterna, e do imperador 
Carlos V, de llespanha, por parte ma
terna.

Todas as esperanças do reino esta
vam postas no filho que houvesse do 
nascer da infanta D. Joanna, porque D. 
João III não deixara ao morrer outro 
herdeiro que o príncipe D. João, e [>or- 
que a falta do herdeiro levaria Portugal 
ás garras dos Leões de Castella. Quan
do se annunciou o nascimento do novo 
príncipe, todo o reino se tornou em 
festa, e desde então se chamou ao novo 
infante o desejado.

Entregue aos cuidados de sua avó. 
a rainha D. Catharina, mulher de D. 
João III, não lhe faltaram mestres dis- 
tmetissimos, que fizeram d’elle um ver
dadeiro catholico e um deslimido sol
dado.

A Religião e a Patria, a cruz e os 
explendores do reino, foram que domi
naram no moço rei, e o excesso do 
amor que olle votava ás conquistas da 
civilisação christã e ao engrandecimento 
do reino, foi causa da desgraça que o 
levara á África, a sepultar nos torridos 
areaes a corôa e a nobreza do Portugal.

Escriptores sem consciência teem 
aflirmado que os desastres da Patria no 
reinado de D. Sebastião foram devidos 
unicamente â influencia dos jesuítas, 
porque, diz um dos mais aferrados ini
migos dos jesuítas, tudo tinham feito 
por lhe. desenvolver o ferrar religioso, 
que animavam o seu afastamento das 
mulheres, porque a influencia de uma
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mulher, esposa ou amante, destruiria 
para sempre a influencia do confessor.

Isto, porém, não ê verdade, e as 
palavras quo ahi ficam em gripho, de
vidas, cerlamenle, ao Snr. Pinheiro 
Chagas, porque se encontram no liic- 
cionario Popular, de que o ministro 
das Portarias contra os Bispos c dire- 
ctor, não são mais que o espirito de 
inimisadc que o Snr. das Chagas tem 
mostrado sempre para com os filhos de 
Santo Jgnacio; ainda que ás vrz.es não 
pôde conter a sua admiração perante os 
altos serviços prestados por rlles. E são 
prova lambem as palavras do Snr. das 
Chagas da sua falia de religião, dos ne
nhuns conhecimentos que possuo acerca 
dos bons costumes.

Mas, deixar passar, (jue bem co
nhecidos são os manejos do todos os 
revolucionários, como o Snr. das Cha
gas, contra os jesuítas.

Accusam-nos de tudo; nada ha de 
mau sobre a terra quo ihe não seja at- 
tribuido, e se, como lhe atlribuem os 
desastres da África, lhe não altribuem 
desastres maiores, taes como a derrota 
que espera Portugal nos immensos 
areaes da política c do monetarialismo. 
Este desastre será peor que o de Alcá
cer Kibir, porque, se na África nos fi
caram as glorias da patria envoltas na 
nossa bandeira gloriosa; se o reino se 
cobriu de crepes ao saber a noticia de 
que com o monarcha lã ficaram nas 
margens d’um rio sepultados todos os 
fidalgos e soldados que compunham o 
exercito christão; quando se espalhar a 
noticia de uma banca-rola, o aspecto de 
Portugal serâ mais horrivelmente triste, 
mas desgraçadamente doloroso.

Os fidalgos ficarão com vida, mas a 
pedir, e o povo vivera na terra quo ihe 
foi berço mas em meio da miséria, ar
rastando uma vida do trabalhos sem 
rec mpensa. E como depois de Aleacer- 
Kibir, á banca-rola seguir se-ba a perda 
da nossa nacionalidade, porque um povo 
perdido, sem credito, como morgado 
arruinado não pôde governar-se-será 
escravo.

E com tudo, apesar de tantas des
graças que nos ameaçam de perto, ain
da os revolucionários se não lembraram 
de as allribuir aos jesuitas!

Mas os revolucionários que depois 
vierem, não duvidaram apontar os je
suítas como causadores de todas as des
venturas, como os revolucionários de 
boje atlribuem aos padres dc então as 
desgraças que jâ então foram ellcs que 
prepararam.

Ainda bem que não são os jesuitas 
que preparam a banca-rola; mas, já se 
lhe tem dito cousas peores, porque

«Eva deu crédula ao marido crédulo 
0 fa tal pomo; mas se bem mcditaes,

Feitos serpentes se enroscaram if arvore 
Os jesuitas.»

No proximo n.° continuaremos, dan
do uma noticia rapida da vida e feitos 
do infeliz monarcha de quem hoje da
mos o retraiu.

11

Caiu, amaldiçoado
A nossa segunda gravura mostra- 

nos Cain, o fratricida, depois de amaldi
çoado por Deus.

Cain era orgulhoso, e incapaz de se 
comparar a seu irmão Abel, homem tra
balhador, temente a Deus, e respeitador 
do bem, planeou vingar-so d’elle ma- 
lando-o. E inatou-o, e o sangue do ir
mão regou a terra, e o Senhor fez cho
ver do Ceu todas as maldições sobre o 
primeiro assassino. E lá foi Cain com 
sua famiiia curtir saudades lunge das 
\istas de Deus, entregue ao remorso e 
â raiva.

Bem escolhida foi esta gravura para 
o numero de hoje, jkiís que cila dá uma 
ideia lambem dos Canis da epuca pre
sente.

Na figura de Cain nós vemos os fra
tricidas do século, olhando alegres a 
sua victima, e nesta viclima vemos os" 
membros da Companhia de Jesus, os 
irmãos mais ternos dos homens.

Na ligura da mulher de Cain, deses- 
l perada, chorosa, vemos a Patria, lasti- 
; mando a perda dos seus melhores fi
lhos; e nos filhos de Cain apparece nos 
a juventude chorando junto da Patria a 
morte ou a expulsão dos seus mestres, 
dos seus melhores amigos, dos únicos 
homens que sabem dar-lhe a mais soli
da, a mais santa, a mais alta instruc- 
ção.

Não fui bem escolhida a gravura?
Não está lambem comparado o Cain 

dos primeiros tempos, com os Catns dos 
séculos modernos?

E, apesar de tudo jâ houve quem 
attribuísse aos jesuitas a morte de Abel:

<No justo Abel ferra o irmão mais velho 
Mortal paulada com as mãos malditas: 
Sabes quem deu o liberal concelho?

Os jesuitas.»

Esta gravura é cópia dc uma de 
Gustavo Dorè, feita para illuslrar uma 
Historia liiblica, de grande luxo, c (pie 
leve a approvação dc vários prelados 
estrangeiros, o que, sendo traduzida em 
portuguez mereceu a approvação de S. 
Em a o Snr. Cardeal, Bisjio do Porto.

II.

■ — 305

SECÇÃO NECR0L0G1CA _ t
Ajoelhados aos pés da cruz vimos 

depor uma saudade orvalhada coui la
grimas, e offertar uma preco a duas 
almas que voaram ao cco. Almas cân
didas que, deixando a terra, deixa
ram fundas saudades cm quem as co
nhecera.

D. Maria Adelaide Neves Costa, 
virtuosíssima senhora, de Chaves, des- 
prendou-se da vida terrena para voar 
A patria dos escolhidos do Senhor, na 
florente edade de 2G annoq.

Era assignanto do < Progresso Ca- 
tholieoi, o fora sempre, durante o 
seu perignar n’cste valo do lagrimas, 
incansável na pratien do todas as vir
tudes, ini.niga sempre dos arruidos o 
prazeres mundanos, o quo tornou seu- 
tidissima a sua morte.

A’ famiiia da finada senhora en
viamos sentidissimos pesames, ea nos
sos leitores pedimos nos acompanhem 
em nossas orações como suffeagio por 
tão boa alma.

1). Virgínia Rosa da Costa Duar
te Brandão, do Braga, não existo 
também. Deixara esta vida do posa
res odores, o fôrn, quem o duvida? 
rcccbcr das mãos do Deus o promio, 
a recompensa de uma vida do inar- 
tyrio atroz. E bem atroz !

Quando nos lembramos dos sofTrí- 
mentus d’csta nossa amiga; quando 
nos recordamos que cila, do alvorecer 
da vida passara para o seu ocaso; quo 
não tivera primavera, porque aos dc- 
zesseis annos entrou logo no caminho 
que leva á vala mòrtunrin; quando a 
nossos olhos passa ainda, como um 
sonho, aquclla formo Dsima creança, 
que conhecemos ha pouco mais de oi
to annos, na Povoa dc Varzirn, alo» 
gro o descuidada como ó alegro o dos- 
cu dada a juventude; quando nos lem
bramos de tudo isto, o nos lembramos 
também que desde então o seu viver 
fura um continuado soífrimento, cm 
libar constante de todas as amargu
ras, nossa alma fraqueja, c.... oh 
meu Deus, caímos aos pés da vossa 
Cruz e só ahi achamos consolação.

1). Virgínia teria 2G annos apro- 
ximadamento, alliava a uma educação 
Una uma intcl 1 igcncia pouco vulgar, o 
parecia creada para amar todas as 
grandes obras da creação.Queiu a pri
meira vez lhe fallassc não mais se es
quecia d’ella, porque na sua fronte es-
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paçosa e formosamente emuldurada 
em louras madeixas, advinbava-se a 
bclleza de sua candida alma.

Era muito devota da Virgem, e 
alegrava-se sempre que o «Progresso 
Catholico» descrevia alguma das fes
tas do Mea de Maria. Mal sabia cila, a 
descuidada creança, que no dia ultimo 
d’esse mez formosíssimo havia de 
voar á mansão çoleste! Teve essa fe- 
lecidadc !

Em paz deseanse a alma da nosia 
boa amiga, e Deus lho dô no ceo a 
felecidade qno tanto merecia na terra; 
mu que nunca teve. Primeiramente a 
tenaz moléstia que a roub >u d vi la — 
umatysica pertinaz; depois o desgosto 
do perder os irmãos, e ha pouco ainda 
uma irmã, victimas d i mesma molés
tia, tudo ist » foi desaliccrs indo aqu<4- 
la mimosa plantasinha, que cahiu afi
nal como a rosa esbelta c viçosa ao 
ser tocada pelas azas da tempestade.

Recebe D do ceo as minhas preces 
oh misericordioso Jesus, o faz que 
ellas lonitivcm a snudado que devo 
ter pungido o coração dns irmãs d« 
nossa amiga c detida a famili-i, a 
quem cnviamoí os mais sentido» pe
samos.

E vós leitores e inih csp^cialmon- 
to leitoras, ajoelhno ao ler estas linhas 
e, por caridade, olfertae uma prece á 
alma da piedosa c desditosa Virgínia.

J. de Freitas,RETROSPECTO DA QUINZENA
“jy^.UA Em.*  o Sr. Cardeal Palriarcha 

de Lisboa, como nossos leitores 
sabem, foi a Roma, receber das 

mãos do Soberano Pontifico o chapéu 
cardinalício, (pie recebeu no dia 10 do 
corrente.

D «Monitor de Roma», dá a seguin 
te noticia, referente a S. Em.*,  a qual 
transcrevemos com muito prazer:

S. Em.*  o Snr. Cardeal I). José Se
bastião Nello, palriarcha de Lisboa, to
mou solemncmente |>osse do sm titulo 
prcsbilecial dos Sanlos-Doze-Apostolos, 
hoje âs f» lioras da tarde. Assistiram a! 
esta ceremonia o Exc.mo sr. Silva Fer-
rão de Carvalho Martens, embaixador 
de Portugal, junto da Santa Sé, o pes
soal da embaixada c a colonia portu-
gueza. A s felicitações que lhe enderes-
sou o Rev.in0 P.° Geral dos Menores
Conventuaes, respondeu Sun Eminên
cia com o seguinte discurso:

•Temos ambos, meu reverendo pa
dre, um egual motivo para nos con
gratularmos com os nossos irmãos.

Sinto-me feliz por me ter sido con
ferido, por uma disposição providen- na redacção do

ciai do Sumino Pontifico, o titulo da 
explendida basílica constantiniana, de
dicada aos Santos-Dozo Apostolos, o 
confiada desde séculos aos Irmãos Me
nores de S. Francisco.

Eu fiz parte da Ordem Franciscana, 
c só me alTaslei d’elln bem contra mi
nha vontade, quando por obediência ti
ve (pie acceilar o elevado encargo do 
episcopado. Ainda hoje não ha cousa 
(pio tanto me agrade, como passar al-

o Exc."“ e Hev."*  Snr. Dr. Alfredo EI- 
viro dos Santos, desembargador da re
lação e cúria palriarchal, e secretario 
de S. Em.' Snr. Cardeal Palriarcha foi 
agraciado com o grau de Cavalleiro da 
Ordem militar de Nossa Senhora da 
Conceição de Villa Viçosa («Diário do 
Governo» n.° 125, do anno corrente).

Damos mil parabéns ao nosso res
peitável amigo, por vermos galardoa
dos os seus muitos serviços prestados 

gnus dias junto dos nossos irmãos, e j á Egreja c ás puirias leltras.
prouvera a Deus <pie me fosse pennil-| ________
tido voltar de novo a viver essa vida,
tão bclla e Ião regular do claustro. Sin-I Fez-se como anniinciaramos no pas
to-me. pois, feliz dc me ter cabido em | sado n.*'  a festividade á Santíssima 
sorte este titulo, que dc certo modo. Virgem, em conclusão do Mez de Ma
me restituo ;i ordem dos Menores Fran iria, no dia 15 do corrente, na raprlli- 
ciscanos. jiha do Asylo dos Santos Passos. Com-

E’ para mim u.n novo laço com es- ridiu esta festa com a dos annos da 
Veneranda e respeitabilíssima Superio
ra Geral das Irmã> Hospitaleiras, e por 
isso a festa teve duplo fim; festejaram 
as Irmãs d‘aquell i casa do Caridade a 
conclusão do Mez consagrado á sua 
Mãe Celeste, o os annos da sua mâe 
terrena. Já veem os leitores que não 
podia haver festa mais sympalhica pa-

ta Ordem.
A minha alegria c lauto maior quan

to me lembro que esta basílica e con
sagrai! a aos Apostolos, dos quacs soa 
um dos indign »s siircessores no mu- 
nns pastoral.

Com a ajuda d»*  Dc;is mmea esque
cerei que esta nomeação, me obriga a ___________ _____  .
nmmnriar a sã doutrina, a fazer conhe-‘ra as filhas da Caridade. 
C(T Jesus Chrislo e a sua Egreja, a de- Teve por esta occasíão Guimarães 
fender a Santa Sé Apostólica com to- a gloria de conter dentro dc seus mu 
das as minhas forças, até derramar o ros quarenta h inãs Hospitaleiras! <Jua- 
meii sangue,a exemplo do*  apostolos, se j rcnla religiosas professas! Já é. não 
tanto for necessário, porque o meu car-|nrha snr. Martins dc Carvalho, do 
go e ministério sagrado, devem scr-me i nimbricensr :’ 
mais preciosos que a própria vida. Talvez que esta torra nunca tivesse,

Para corresponder a estas graves ;c.m seu seio, mesmo antes da liberuli*-  
obrigações, encommmido-me ás vossas[.m/wi lei da extineção das Ordens reli 
orações, meu reverendo Padre, Geral elgiosas iimtão grande numero dc niu- 
ás do vossos irmãos. I Iheres cobertas com o habiln religioso.

Rogai por mim á Immamlada Vir- Tudo Deus faz por melhor, louvores 
goin Maria, padroeira da Vossa Ordem, lhe demos, 
aos Santos a|>ostolos. ao Seraphico Pa- Já que não querem as religiosas 
triarcha e. ao Thaumaturgo Santo Auto-, dentro dos claustros, leinul-as pelas 
nio de Lisboa. I ruas, observando-se em Guimarães nos

Desejaria testemunhar-vos a minha I dias H e 15 nm tal movimento d'ellas 
especial alTeição abraçando vos a lodos | que bem se advinhava que havia atpii 
no Coração de Jesus. |chegado o General d essa milícia snnt i,

Será para mim grande prazer e sa-’modcllo da caridade e da liberdade cm 
tisfação poder servos agradavul em. pleno século dosenove. 
qualquer cousa.» | Não jaidemos assistir á festa, que

Acrescentamos por noticias particu-j constou de, missa solemne, sendo can- 
lares, que tivemos do digno Secretario [ loras varias Irmãs, sermão etc. etc.
de S. Em.*,  que no dia IG devia partir- 
o venerando Prelado da Egreja Lisbo- 
nense para Pariz. c em seguida para 
Lonrdes, Madrid etc. etc.

Eslando em Guimarães, honraram- 
nos com a sua visita que muito agra
decemos, o Exc.'“° Snr. Manoel Dias 
de Gouvea Azevedo, e Rev.”* Snr. Ab- 
bade de Santa Tecla, Francisco Gon
çalves Teixeira.

G nosso l>om amigo e collaborador 
Progresso Catholico,

Dizom nos qnc esteve esplendida.

Louvemos a Deus, (pio por toda a
parte se fizeram festas |>omposas em 
honra do Sagrado Coração de Maria. 
No Seminário dos Carvalhos, perto de 
Villa Nova de Gaia, n’essa casa de edu
cação ecclesiastica, formosíssimo florão 
que tanto adorna a fronte do Venerando 
Prelado portuense, não foi esquecida a 
Virgem Mãe de Deus. lin nosso amigo 
descreve-nos as festas ali havidas nos 
seguintes termos:

No dia 3 de junho remalaram-so os 
exercícios do Mez do Maria com uma 
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sympathica festa. Na capella só se viam 
flores, por toda a parte flores!

O aliar da Virgem eslava artistica
mente ornado pelos Seminaristas e nu 
meio d’eslas flores achava-se a Flor 
por excellencia cercada dc luzes c de 
perfumes.

Logo de manhã começou a lesta. 
Toda a cominnnidade se achava ua ca
pella ás 7 horas cobrindo sobrepelliz. 
Peita a oração da Manhã ouviu missa, 
re-zada pelo Rev.m0 Dirertor Espiritual 
acompanhada a orgão. A’ commiinbão 
lodos, dons a dons, se encaminharam 
para a sagrada Meza c ahi receberam o 
Pão dos Anjos. Emquanto o Sacerdote 
ministrava a sagrada Partícula entoa
vam alguns Seminaristas, os cantores, 
hymnos em arção de graças. Finda a 
missa resada todos se recolheram si
lenciosos a seus aposentos. A’s 9 ho
ras e meia, se não me engano, era da
do o signa! jxira toda communidade se 
reunir na capella afim d’assistir ;i mis
sa de festa. A's 10 horas o Exc."10 Vi- 
ce-Reilor acolythado pelos Revd.0’ Per
feitos principiava a missa cantada. (Is 
cantores desempenharam brilhantemente 
o seu papel. Terminou a missa cerca 
das 11 horas e meia. De tarde pelas 5 
horas c meia todos os Seminaristas se 
achavam na capella, o Exc.”1* Vice-Rei- 
tor acompanhado de dons Seminaristas 
dirigia-se ao altar para expor o SS. e 
o côro entoou o Te-Deum. Depois de 
cantado o—Frní sanclac spiritiis... eo 
—Avê Maris trtclla... o Rev.’"° Director 
Espiritual começava a fazer ouvir estas 
palavras—Ego sum/lo; campi et Igl- 
lium cuin valli— Tudo ficou silencioso 
ao ouvir estas eloquentes palavras e 
por ellas principiou a desenvolver o 
seu brilhante discurso. As suas pala
vras fizeram ccho nos corações e dos 
olhos brotou uma lagrima !... Termi
nado o bello e sublime discurso o 
Exc.m0 Vice-Reitor entoou o terço e Io
des os Seminaristas. Depois d’este os 
cantores do Seminário fizeram soar pe
las abobadas do templo as suas vozes 
harmoniosas entoando a Ladainha. 0 
eslylo era agradavel e bonito e aos 
cantores dou os meus parabéns princi- 
palmento ao que cantou o verso—San
eia Maria — que apesar de andar bas
tante doente não se recusou a ir diri
gir os seus louvores â Mãe de Deus. En
cerrou-se o SS. terminada a Ladainha 
c terminou se a festa com um—Salve 
Rainha cm verso. Esta festa nada dei
xou a desejar, tudo ali era harmonia, 
Indo encanto, tudo prazer, tudo alegria. 
Repito terminou o mez das flores, o 
mez dos cantares, o mez de Maria, da 
Flor por excellencia.

Dizem os jornaos que cm assem- 
bléa geral se reunira a Associação Li

beral Portuense, para festejar digna-, 
mente o dia 9 de julho, o celebre.

Foi deliberado ilhiminar a rasa, 
beneficiar os veteranos da dita, orga- 
nisar um préstito civico, c depor co
roas sobre os lumulos dos heroes.

Nós os catholicos sempre somos 
outra raça de gente, <|iic não estes so- 
cios da dita. Quando fazemos cominc- 
moraçôes j>elos mortos não se nus da 
que clles sejam heroes ou não, é bas
tante que sejam nossos irmãos; mas os 
da dita não teem irmãos intimos, como 
nós, leem su irm/., o que faz uma 
grande differença, c daqui o seu pe- 
dantesco commemorar.

Mas accendam griselas, organisem 
préstitos, e colloquem coroas, e deixem- 
nos a nós, os catholicos, ir constellan- 
do com os soes dos nossos heroes, as 
paginas da historia de lodos os povos e 
de todos os séculos.

Lè-so cm o Noro Mensageiro de 
maio ultimo a seguinte noticia, qne 
com prazer transcrevemos para o Pro
gresso Catholica:

«Consta-nos que o snr. P.® Alberto 
Ferreira Paulo da Silva e sua exc.,,,â ir
mã oíTercceram para a imagem de N. 
Senhora da Conceição da egreja de S. 
Miguel de Poyares uma linda coroa de 
prata, como testimunho de profundo 
reconhecimento c intima veneração pa
ra com a Virgem Sagrada. Ella, pois, 
se digne abençoal-os no tempo e na 
eternidade.»

Communicam-nos da Caranguegcira, 
no concelho de Leiria, que se fizera alli 
no dia da Asccnção do Senhor uma im
ponente communhão de meninos, a que 
assistiu uma multidão inorme de fieis.

A festividade foi feita a expensas 
do Rev.,w> Prior da freguezia, P.® Joa
quim José Pereira (pie foi também o 
celebrante, e orador á communhão das 
creanças. Estas cm n? de 112 edifica
ram por sua piedade, o que muito hon
ra o digno sacerdote, que exerceu por 
outra forma também a caridade distri
buindo ás creanças pobres algumas es
molas.

Festas d*estas  honram (piem as 
promove, quem concorre para ellas, e 
são uma lição para os que negam á 
Religião Catholica a influencia salutar 
que exerce nos povos.

Então o Progresso Catholico 
vae ter uma edição do grande luxo?! 
E’ verdade, e das mais luxuosas que 
se teem feito em Portugal!

Veja-se o prospecto inserido na ca
pa do numero de hoje e por elle ve
rão nossos leitores e amigos como é 
verdadeira tal noticia.

D’aqui até ao fim do anno tomus 
mais de 3 mezes, tempo bastante para 
os nossos amigos poderem trabalhar 
na propaganda do Progresso Ca
tholico. E’ nosso desejo (pio lodos 
os actuaes assignantes recebam a edi
ção de grande luxo.

0 nosso collega portuense a Pala
vra entrou no XV anno da sua publi
cação, no dia 11 do corrente. Compri- 
mentamos este nosso collega e almeja
mos-lhe prosperes dias e gloriosas vi- 
ctorias sobre os nossos inimigos.

Não faças mal que esperes por bem. 
0 príncipe do Bismark, esse homem de 
ferro contra (piem não tem tido po
der a terra, exiwrimenloii também, 
apesar d’isso. um contratempo, mas 
desse contratempos que vem do alto, 
d’onde os homens por mais alto que 
estejam collocados não valem nada.

'Veja-se pela seguinte-noticia que 
de Berlim coinmunicaram ao Soleil:

«Ila cerra d um mez que as serra
rias que o príncipe de Bismarck pos
suía cm Friedcrichsruhe foram comple
tamente destruídas por um violento in
cêndio.

* Agora lambem foi lutalmente devo
rada pelas chaminas a grande fabrica 
de papel que o chancellcr possue per- 
to de Vnrzim.

Estes dois sinistros são attribuidos 
aos socialistas, irritados pelas novas 
medidas coercitivas tomadas contra el- 
les pelo príncipe de Bismarck.»

São os socialistas, mas os socialis
tas jMidem, por determinado de Deus 
vingar os catholicos.

Não faças mal (pie esperes por liem !

NTun dos dias da primeira quinze
na dc junho presenciou Versailles uma 
execução capital. Parecia (pie a Revolu
ção, ao implantar-se em França, de
pois de decepar as cabeças dos reis e 
dos grandes, accusados de tyrannos e 
inimigos da Liberdade do povo, havia 
de elevar a tal estado de perfeição a 
educação dos povos, que não mais se
ria necessário levantar cadafalsos, não 
mais seria preciso condemnar ninguém 
a pena ultima.

Mas não aconteceu asim. Os crimi
nosos redobraram espantosamente e o 
cadafalso ergue-se ainda ás portas de 
Pariz como se erguia antes de serem 
assassinados os reis de França. E os 
nossos revohicionariosinhos, que tan
tos desejos tem de erguer Portugal atê 
o equilibrar com a França, e que Lauto 
barulho fazem quando faliam dos tem
pos das forcas, das fogueiras, dos au
tos de fé, etc. etc., não sei como po-



204 0 PROGRESSO CATHOLICO 8.° ANNO

dem harmonisar as suas idéas tão con
traria. Dar-nos-hiam o cspcclaculo <pie 
a França deu ha jkhico, cortando ca
beças na praça publica e mostrando-as 
depois, penduradas do uma orelha, ao 
[KJVO ? __________

Os últimos telegrammas trouxeram 
a noticia de que um rei se suicidara, 
lançando-so a um lago, o que o seu me
dico morrera também com elle, ten
tando salval-o.

Luiz II, assim se chamavam este 
rei, imperava na Baviera, c dizia ha 
pouco o l^rimeiro de Janeiro, que ti
nha tendências liberaes bem conheci
das.

Assim o cremos, porque um homem 
que se suicida ha de ser puro liberal,

J. de Freitas,

A*  ultima hora retiramos parle do 
nosso Hotrospocto para dar cabida ao 
seguinte, qtie transcrevemos do nosso 
presado collega o Conimercio do Minho. 
noticiando a estada cm Braga do Ex.mo 
e Rev.,no Snr. Núncio do Sua Santida
de em Lisboa:

«Chegou no domingo a esta cidade, 
no comboio das 10 e. meia, Monsenhor 
Vicente Vnnntelli, Arcebispo do Sardia 
o Núncio do S. Santidade ifeste reino.

S. Exc? leve uma recepção muito 
attenciosa.

A' chegada do comboio á estação 
subiu ao ar uma girandola de foguetes, 
e tocou diversos hynmos n banda dos 
Iwmbeiros voluntários.

Monsenhor Vanutclli deu entrada 
numa sala adornada adrede na estação, 
e ahi foi cumprimentado polo Exc."10 e 
Hev.UM> Snr. Arcebispo Primaz, por to- 
dac as nuctoridadcs ecclesiasticas, civis 
e militares, nobreza d'esta cidade, re
presentantes de todas as corporações 
importantes, e pela gente mais grada, 
emihn, da cidade do Braga.

Depois tudo se poz em marcha, for
mando o grande numero de trens que 
acompanhavam S. Exc? um cortejo 
longo e imponente.

0 povo concorrera em grande quan
tidade á estação; podo calcular-se que 
estariam ali cerca de 4:000 almas.

A corporação dos bombeiros estava 
representada por todos os membros e 
banda; um esquadrão de cavaliaria fez 
ao Exc.**  Snr. Núncio as honras de
vidas.

O cortejo dirigiu-se para a Sé; as 
ruas do transito estavam embandeira
das, e adornados os prédios com col- 
gaduras de damasco.

Na Sé teve logar um Te-Dcum, 
a que assistiram lodos os cavalheiros, 
auctoridades, etc., que haviam sido 
convidados para a recepção na estação, 

como para a recepção solenme na Sê.
Cá fúra estacionava o regimento de 

infanleria 8, o esquadrão de cavaliaria, 
e muito povo que não pôde caber na 
Sé.

Terminado o Te-Deuni, Monsenhor 
Vanutclli e o Exc.mo Snr. Arcebispo 
Primaz dirigiram-se para o Paço Ar- 
ehiepiscopal, sendo acompanhados por 
muitas pessoas distinclas.

A' noite o largo do Paço apresen- 
tou-se illuminado a grizelas; era do bo
nito clTeilo a illuminação do chafariz 
que alli ha, cm volta do qual se havia 
improvisado um pequeno jardim, que 
lambem estava illuminado, bem como 
as janellas do Paço.

Em dons coretos executavam dif- 
forentes symphonias e outras poças 
musicas as bandas dos bombeiros vo
luntários e do regimento.

Todo o largo, o parle das ruas do 
Souto e rua Nova do Sousa, achavam- 
se coalhadas de gente de todas as clas
ses, c do seio d'esta multidão sairam 
alguns vivas, quo eram correspondidos 
por muitos lieis catholicos.

O arco da Porta Nova eslava em
bandeirado, e illuminado pelo lado que 
olha para o interior da cidade.

Quasi todos os prédios da rua No
va o rua do Souto tinham illuminação 
nas tjanellns, e algumas tinham tam
bém embandeiradas as suas fachadas.

Até á meia noite houve sempre 
gente no largo do Paço, onde tinham 
logar as manifestações de regosijo.

Durante o dia foram lançadas ao 
ar varias girandolas do foguetes, e de 
tarde uma handa de musica percorreu 
algumas ruas da cidade.

No comboio cm que veio Monse
nhor Vanutclli, chegaram algumas pes
soas quo d*aqui  haviam partido a espe
rar S. Exc.*,  e outros qim o acampa- 
nhavam de difTcrentes estacões.

O virtuoso padre Sebastião Leite 
de Vasconcellos veio lambem aqui, 
acompanhado de seu irmão c nosso 
amigo, snr. Ernesto Leite de Vascon- 
cellos, d’um dos redaclores do nosso 
collega .1 Palavra, snr. Fonseca, e de 
trinta e tantos alumnos das oflicinas 
de S. José, uma piissima c muito util 
instituição, a que já aqui nos temos re
ferido por varias vezes, e cuja fiuida- 
ção c sustentação se devem exclusiva
mente aos esforsos do fervoroso, dedi
cado c illustre sacerdote a que nos vi
mos referindo.

Monsenhor Vanutclli era acompa
nhado pelo seu digno secretario.

Veio n uma carruagem salão, e era 
esperado no Porto pelo snr. escrivão 
do juízo Apostolico d’este arcebispado, 
o snr. visconde de Negreilos; cm Er- 
mozinde i»elo snr. dr. Antonio Paes de 
Figueiredo e Campos, secretario do 

Snr. Arcebispo Primaz; c em Nine pela 
cominissão dos festejos.

llonlem á larde e á noite deviam 
oflbctuar-sc no Paço Archiepiscopal ou
tras manifestações de regosijo, das 
quaes não podemos dar noticia, por ler 
de entrar no prélo o nosso jornal, ás 
horas em que aquellas manifestações 
tlevem ter logar.

Podemos, porém, asseverar que es
tas manifestações serão dignas de Bra
ga, e não serão menores do que as de 
domingo, que traduziram bastante sym- 
palhia c que foram essencialmenle al- 
lenciosas, como deviam ser para cmn 
um representante do sabio c Santo 
Ponliíiee Leão NHL

Nós saudamos novamente d’aqui o 
illustre Núncio da Santa Sé em Portu
gal, e novamenlo lhe protestamos o 
nosso filial respeito, acato e adhesão.

S. Exc.ft demora-se aqui até quarta 
feira; de Braga dirigir-sc-ha, segundo 
consta, a algumas terras importantes 
do Minho.

No numero seguinte daremos noti
cia mais exacta a este respeito, bem 
comonos referiremos ás manifestações 
que aqui tiverem logar. cm honra de 
Monsenhor Vicente Vanutclli.»

t -

Aos que poilem

EOUVEMOS ao Senhor, que Ípz. on- 
__ vir a nossa voz em prol das duas 
senhoras que desejam entrar n’nm con

vénio e vestir-se com o habito de Santa 
Thereza.

De toda a parte nos chegam dona
tivos, em todas as b rras do paiz vae 
sendo attendida a nossa supplica.

Louvores aos mil vos sejam dados, 
meu Deus!

A subscripção que no passado n.® 
fleára em 12;)3 15 reis, já hoje está um 
pouco mais croscidinhn, e esperamos 
em Deus que lodos os n.M irá cres
cendo

Transporte do n.° anterior.. 124315

Do assignanle n.° 1607, de Pon- 
ta Delgada........................ 400

Do assignanle n.° 1535, de Cha
ves ................... 100

Do assignanle n.° 1621, doCas- 
tello de Paiva.................... 400

Do assignanle n.° 2172, do Por
to ....................................... i)100

Do assignanle n.° 3181, de Gui
marães ............................... 500

Somma........... 175815
Por engano saiu no passado n.° a 

esmola de 100 reis do assignanle n.° 
2983, de Vianna, quando devera ser 
400 reis.

A somma total, porém saiu certa.


